
 
 
 
Xawara - O ouro canibal e a queda do céu 
   
Em entrevista concedida ao Cedi, em Brasília, no dia 09 de março de 
1990 e registrada em vídeo, Davi Kopenawa Yanomami respondeu 
na própria língua às perguntas do antropólogo Bruce Albert, 
revelando a visão do jovem pajé da aldeia Demini sobre o drama 
vivido atualmente pelo o seu povo. 
   
 
Bruce - Gostaria que você contasse o que os Yanomami falam das 
epidemias que assolam o seu território por causa da invasão 
garimpeira. 
 
Davi - Vou te dizer o que nós pensamos. Nós chamamos estas epidemias 
de xawara. A xawara que mata os Yanomami. É assim que nós chamamos 
epidemia. Agora sabemos da origem da xawara. No começo, nós 
pensávamos que ela se propagava sozinha, sem causa. Agora ela está 
crescendo muito e se alastrando em toda parte. O que chamamos de 
xawara, há muito tempo nossos antepassados mantinham isto escondido. 
Omamë [o criador da humanidade yanomami e de suas regras culturais] 
mantinha a xawara escondida. Ele a mantinha escondida e não queria que 
os Yanomami mexessem com isto. Ele dizia: "não ! não toquem nisso!" Por 
isso ele a escondeu nas profundezas da terra. Ele dizia também: "Se isso 
fica na superfície da terra, todos Yanomami vão começar a morrer à toa!" 
Tendo falado isso, ele a enterrou bem profundo. Mas hoje os nabëbë, os 
brancos, depois de terem descoberto nossa floresta, foram tomados por um 
desejo frenético de tirar esta xawara do fundo da terra onde Omamë a tinha 
guardado. Xawara é também o nome do que chamamos booshikë, a 
substância do metal, que vocês chamam "minério". Disso temos medo. A 
xawara do minério é inimiga dos Yanomami, de vocês também. Ela quer nos 
matar. Assim, se você começa a ficar doente, depois ela mata você. Por 
causa disso, nós, Yanomami, estamos muitos inquietos. 
 
Quando o ouro fica no frio das profundezas da terra, aí tudo está bem. Tudo 
está realmente bem. Ele não é perigoso. Quando os brancos tiram o ouro da 
terra, eles o queimam, mexem com ele em cima do fogo como se fosse 
farinha. Isto faz sair fumaça dele. Assim se cria a xawara, que é esta 
fumaça do ouro. Depois, esta xawara wakëxi, esta "epidemia-fumaça", vai-
se alastrando na floresta, lá onde moram os Yanomami, mas também na 
terra dos brancos, em todo lugar. É por isso que estamos morrendo. Por 
causa desta fumaça. Ela se torna fumaça de sarampo. Ela se torna 
agressiva e quando isso acontece ela acaba com os Yanomami... 
 
Quando os brancos guardam o ouro dentro de latas, ele também deixa 
escapar um tipo de fumaça. É o que dizem os mais velhos, os verdadeiros 
anciãos que são grandes pajés. Quando os brancos secam o ouro dentro de 
latas com tampas bem fechadas e deixam estas latas expostas à quentura 



do sol, começa a sair uma fumaça, uma fumaça que não se vê e que se 
alastra e começa a matar os Yanomami. Ela faz também morrer os brancos, 
da mesma maneira. Não são só os Yanomami que morrem. Os brancos 
podem ser muito numerosos, eles acabarão morrendo todos também. É isto 
que os Yanomami falam entre eles... 
 
Quando esta fumaça chega no peito do céu [para os Yanomami, o céu tem 
"costas"(onde moram os fantasmas, o trovão e diversas criaturas 
sobrenaturais) e um "peito", que é a abóbada celeste vista pelos humanos], 
ele começa também a ficar muito doente, ele começa também a ser 
atingido pela xawara. A terra também fica doente. E mesmo os hekurabë, 
os espíritos auxiliares dos pajés [espíritos descritos como humanóides 
miniaturas e que são manipulados pelos pajés ( considerados seus "pais") 
para curar, agredir, influir sobre fenômenos e entidades cosmológicas etc.], 
ficam muito doente. Mesmo Omamë está atingido. Deosimë (Deus) 
também. É por isso que estamos agora muito preocupados. 
 
 
"Os pajés que já morreram vão querer se vingar, vão querer cortar o céu 
em pedaços para que ele desabe em cima da terra... 
Nós queremos contar tudo isso para os brancos, mas eles não escutam." 
 
Tem também a fumaça das fábricas. Vocês pensam que Deomisë pode 
afugentar esta xawara, mas ele não pode repelir está fumaça. Ele também 
vai ficar morrendo disso. Mesmo sendo um ser sobrenatural, ele vai ficar 
muito doente. Nós sabemos que as coisas andam assim, por isso estamos 
passando estas palavras para vocês. Mas os brancos não dão atenção. Eles 
não entendem isso e pensam simplesmente: "esta gente está mentindo". 
Não há pajés entre os brancos, é por isso . Nós Yanomami temos pajés que 
inalam o pó de yakõana [pó tirado da resina da árvore Virola elongata, que 
tem propriedades alucinógenas], que é muito potente, e assim sabemos da 
xawara e ficamos muito inquietos. Não queremos morrer. Nós queremos 
ficar numerosos. Mas agora que os garimpeiros nos viram e se 
aproximaram de nós, apesar do fato de que Omamë tem guardado o ouro 
embaixo da terra, eles estão retirando grandes quantidades dele, cavando o 
chão da floresta. Por isso, agora, xawara cresceu muito. Ela está muito alta 
no céu, alastrou-se muito longe. Não são só os Yanomami que morrem. 
Todos vamos morrer juntos. Quando a fumaça encher o peito do céu, ele 
vai ficar também morrendo, como um Yanomami. Por isso, quando ficar 
doente, o trovão vai-se fazer ouvir sem parar. O trovão vai ficar doente 
também e vai gritar de raiva, sem parar, sob o efeito do calor... 
 
Assim, o céu vai acabar rachando. Os pajés yanomami que morreram já são 
muitos, e vão querer se vingar... Quando os pajés morrem, os seus 
hekurabë, seus espíritos auxiliares, ficam muitos zangados. Eles vêem que 
os brancos fazem morrer os pajés, seus "pais". Os hekurabë vão querer se 
vingar, vão querer cortar o céu em pedaços para que ele desabe em cima 
da terra; também vão fazer cair o sol, e, quando o sol cair, tudo vai 
escurecer. Quando as estrelas e a lua também caírem, o céu vai fica escuro. 
Nós queremos contar tudo isso para os brancos, mas eles não escutam. Eles 
são outra gente, e não entendem. Eu acho que eles não querem prestar 
atenção. Eles pensam: "esta gente está simplesmente mentindo". É assim 



que eles pensam. Mas nós não mentimos Eles não sabem destas coisas. É 
por isso que eles pensam assim... 
 
Os brancos parecem aumentar muito, mas, mais tarde, os Yanomami 
acabarão tendo a sua vingança. Isso porque os hekurabë estão aqui 
conosco e o céu também está, bem como o espírito de Omamë, que nos diz 
"não! Não ficam desesperados! Mais tarde nós vamos Ter nossa vingança! 
Os garimpeiros, o governo, estes brancos que não gostam de nós... eles são 
outra gente, por isso eles querem nos fazer morrer. Mas nós teremos nossa 
vingança, eles também acabarão morrendo"... É assim também que pensam 
os hekurabë: "sim! teremos nossa vingança!". 
 
Nós, os pajés, também trabalhamos para vocês, os brancos. Por isso, 
quando os pajés todos estiverem mortos, vocês não conseguirão livrar-se 
dos perigos que eles sabem repelir... 
Vocês ficarão sozinhos na terra e acabarão morrendo também. Quando o 
céu ficar realmente muito doente, não se terá mais pajés para segurá-lo 
com os seus hekurabë. Os brancos não sabem segurar o céu no seu lugar. 
Eles só ouvem a voz dos pajés, mas pensam, sem saber das coisas: "eles 
estão falando à toa, é só mentira!". Quando os pajés ainda estão vivos, o 
céu pode estar muito doente, mas eles vão conseguir impedir que ele caia. 
Sim, ainda que ele queira cair, que ele comece a querer desabar em direção 
à terra, os pajés seguram ele no lugar. Isso porque nós, os Yanomami, nós 
ainda estamos existindo. Quando não houver mais Yanomami, aí o céu vai 
cair de vez. São os hekurabë dos pajés que seguram o céu. Ele pode 
começar a rachar com muito barulho, mas eles conseguem consertá-lo e o 
fazem ficar silencioso de novo. Quando nós, os Yanomami, morrermos 
todos, os hekurabë cortarão os espíritos da noite, que cairão. O sol também 
acabará assim. Nos primeiros tempos, o céu já caiu, quando ele estava 
ainda frágil [antes desta queda do céu, morava na terra uma humanidade 
Yanomami que foi precipitada no mundo subterrâneo, onde se transformou 
num povo de monstros canibais]. Agora, ele está solidificado, mas, apesar 
disso, os hekurabë vão querer quebrá-lo. Eles também vão querer rasgar a 
terra. Um pedaço rasgar-se-á por aqui, outro por aí, outro ainda numa 
outra direção. Tudo isso também cairá, todos cairão do outro lado da terra e 
todos morrerão juntos. É assim que serão as coisas, por isso estamos 
ficando muito inquietos. Mas os grandes pajés, os mais velhos, dizem-nos: 
"não! Não fiquem inquietos! Mais tarde, teremos nossa vingança! Da 
mesma maneira que eles estão-nos fazendo morrer, nós também 
provocaremos sua morte!" É assim que os pajés falam... 
 
Os hekurabë são muito valentes. Quando seus "pais", os velhos pajés, 
morrem, eles ficam com uma raiva-de-luto muito grande. Eles querem 
muito vingar-se. Aí, eles começam a cortar o peito do céu. Mas outros 
hekurabë, que pertencem aos pajés que ficaram vivos, seguram-nos, 
dizendo: "Não! Não façam isso! Ainda há outros pajés vivos! Os pajés mais 
jovens estão ficando no lugar dos mais velhos!"... Falando assim, eles 
conseguem impedir a queda do céu... 
 
"Os espíritos da xawara, os xawararibë, estão aumentando muito... Eles são 
tão numerosos quanto os garimpeiros, tão numerosos quanto os brancos. 
Por isso não conseguimos juntar-nos o suficiente para lutar". 



 
Bruce - Os pajés e seus hekurabë estão tentando lutar contra a 
xawara. Como é esta luta? 
 
Davi - Nós queremos acabar com a xawara... Mas ela é muito resistente... 
Ela é toda enrugada e elástica... como borracha. Os hekurabë não 
conseguem cortá-la com suas armas e ela acaba segurando-os quando a 
atacam... Quando ela consegue, assim, apoderar-se dos hekurabë, seus 
"pais", os pajés, morrem. 
Só mandando muitos outros hekurabë, consegue-se arrancar os hekurabë 
que ela mantém presos... Aí, o pajé volta de novo à vida. Os espíritos da 
xawara, os xawararibë, estão aumentando muito. Por isso a fumaça da 
xawara é muito alta no céu. Eles são tão numerosos quanto os garimpeiros, 
tão numerosos quanto os brancos. Por isso não conseguimos juntar-nos o 
suficiente para lutar. Os brancos não se juntam a nós contra a xawara. Os 
seus ouvidos são surdos às palavras dos pajés. Somente você, que é outro, 
entende esta língua. Os brancos não pensam: "o céu vai desabar"... eles 
não se dizem: "a xawara está nos devorando". Por isso ela está comendo 
também um monte das suas crianças, ela acaba com elas, as devora sem 
parar, as mata e moqueia como se fossem macacos que ela anda caçando. 
Ela amontoa, assim, um monte de crianças moqueadas. Todos Yanomami 
que ela mata são moqueados e juntados, assim, pela xawara. Só quando 
tem o bastante é que ela pára. Ela mata um bocado de crianças de uma 
primeira vez e, um tempo depois ataca um outro tanto. É assim... xawara 
tem muita fome de carne humana; não quer caça nem peixes, ela só quer a 
carne do Yanomami, porque ela é uma criatura sobrenatural... 
 
Quando os pajés tentam afugentar a fumaça da xawara que está no céu 
com chuva, também não dá... Ela está muito alta, fica fora de alcance e não 
pode ser afugentada. É assim que falamos destas coisas entre nós. No 
começo, eu não sabia de nada disso. Foram os grandes pajés, os mais 
velhos, que me ensinaram a pensar direito... Não sabia, mas agora aprendi. 
Está bom assim? Se você me perguntar outra coisa, te darei outras palavras 
minhas... 
 
Bruce - Se os garimpeiros não forem retirados das suas terras, o 
que você pensa que vai acontecer para o povo Yanomami? 
 
"Outros Yanomami não vão ser criados depois de nós. Quando os 
garimpeiros acabarem com os Yanomami, outros não vão surgir de novo 
assim..." 
 
Davi - Se os garimpeiros continuam a andar em nossa floresta, se eles não 
voltam para o lugar deles, os Yanomami vão morrer, eles vão 
verdadeiramente acabar. Não vai haver pessoas para nos curar. Os brancos 
que nos curam, médicos e enfermeiras são poucos. Por isso, se os 
garimpeiros continuarem trabalhando em nossa mata, nós vamos realmente 
morrer, nós vamos acabar, só vai sobreviver um pequeno grupo de nós. Já 
morreu muita gente, e eu não queria que se deixasse morrer toda esta 
gente... Mas os garimpeiros não gostam de nós, nós somos outra gente e 
por isso eles querem que nós morramos... Eles querem ficar sozinhos 
trabalhando. Eles querem ficar sozinhos com nossa floresta. Por isso 



estamos muito assustados. Outros Yanomami não vão ser criados depois de 
nós. Quando os garimpeiros acabarem com os Yanomami, outros não vão 
surgir de novo assim...não vão, não. Omamë já foi embora deste mundo 
para muito longe e não vai criar outros Yanomami... não vai não. 
 
Bruce - Você quer que eu traduza mais alguma coisa? 
 
Davi - Agora você vai dar para os outros brancos as palavras que eu dei 
para você, e diga mais alguma coisa, você. Diga que, no começo, quando 
você morava lá... conte como a gente era, com boa saúde... Como a gente 
não morria à toa, a gente não tinha malária. Diga como a gente era 
realmente feliz. Como a gente caçava, como a gente fazia festas, como a 
gente era feliz. Você viu isto. Nós fazíamos pajelanças para curar. Hoje, os 
Yanomami nem fazem sua grandes malocas, que chamamos yano, só 
moram em pequenas tapiris no mato, embaixo de lona de plástico. Não 
fazem nem roça, nem vão caçar mais, porque eles ficam doentes o tempo 
todo. É isto. 


